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O estilo Art Déco foi fortemente utilizado no Brasil entre os anos 1930 e 1950, e
ganhou, nas ultimas décadas, um olhar mais atento no que diz respeito a estudos
e pesquisas no dmbito académico, tanto no que diz respeito ao seu papel na
historia da arquitetura brasileira, quanto em questdes preservacionistas. No

entanto, em algumas regides do pais, dada a sua formagdo mais recente, hd uma

Palavras-chave: lacuna de referéncias técnicas que, associada ao quadro de desvalorizagdo do
Art Déco estilo, resulta em dificuldades relacionadas & preservagcdo desses edificios
Patriménio histdricos, uma vez que o seu reconhecimento como patriménio ndo é comum.

Reabilita¢do Esta é a realidade de muitos municipios no norte do estado do Rio Grande do Sul,
Poluigdo Visual onde hd numero considerdvel de exemplares da arquitetura Art Déco. No entanto,
Patologias devido a falta de conhecimento da populagdo quanto ao valor destas edificagdes,

estas tém sido alvo frequente de demolicbes e uso inadequado. Diante desta
perspectiva, este trabalho pretende analisar edificacbes Art Déco através de
levantamento fisico e patoldgico, a fim de demostrar as principais patologias que
estas edificagbes apresentam, bem como suas principais modificagées ao longo
dos anos. Para tal, foi escolhida a cidade de Carazinho como caso para estudo,
debate e aprofundamento do tema. A escolha se fundamenta no interesse da
populagGo em tombar parte desses imdveis e no material produzido na disciplina
de projeto de restauro do sexto periodo do curso de Arquitetura da Faculdade
Meridional - IMED, com o estudo patoldgico de uma das principais edificacées da
Av. Flores da Cunha, que gerou base de dados para propostas de reabilita¢éo para
essa edificagdo historica. Este levantamento do estado das edificagées e do
mapeamento patoldgico serd de extrema importdncia para posterior
intervengdo, valorizagéo e preservacdo deste patriménio. Vale ressaltar que a
maioria dos usudrios reconhece a importdncia historica, mas ndo entende como
esses edificios poderiam ser preservados, o que alerta quanto a importdncia da
educagdo patrimonial para a preservagcdo dos edificios Art Déco. Além disso,
através do levantamento das fachadas, comparacdo com fotos antigas e
entrevistas a usudrios, foi observado que a poluigdo visual causada pelos
anuncios nas fachadas dificulta a leitura dos edificios e interfere na sua percepgdo
por parte dos usudrios.

1. Introducgdo
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O termo Art Déco é uma abreviatura de
Exposition des Arts Décoratifs, exposicao realizada
na Franca em 1925 e que langou ao mundo o novo
estilo arquitetonico. Para Borges [1] o estilo “é
uma expressiva e difusa manifestacdo artistica que
buscou apresentar uma alternativa de desenho
para o mundo moderno, expondo suas premissas,
universo formal e metodologia projetual”. De
modo geral, o estilo Art Déco caracterizou-se pela
tentativa de integracdo entre arquitetura, arte e
processo de industrializagdao, buscando eliminar a
ornamentacdao e elementos complexos, cuja
execucao fosse dificil e onerosa. Destaca-se ainda
o escalonamento na fachada, uso de sacadas,
simetria e o uso de reboco feito de p6 de pedra,
que dava aspecto acinzentado aos edificios. Ao
contrdrio do estilo Art Nouveau, seu antecessor,
utiliza tragos retos e decoragdo simplificada, mais
conivente com as novas exigéncias do mundo
moderno, como rapidez e praticidade na
construgao.

No Brasil, o estilo ganhou forca durante o
governo Vargas (1930-45), quando houve
significativas mudancas econdmicas e politicas
que resultaram no avango da industrializacdo,
urbanizacdo e modernizacao, tendo no Art Déco a
sua expressdao maxima. [2] Foi nesse periodo que
importantes obras publicas foram realizadas,
como sedes de correios, prefeituras, portos,
escolas e hospitais. Além destas, a disseminacdo
de industrias pelo pais, impulsionadas pelo
crescimento econ6mico, fez com que o estilo
alcancgasse até as regiGes mais distantes.

O estilo Art Déco foi fortemente utilizado no
Brasil entre os anos 1930 e 1950, e ganhou, nas
ultimas décadas, um olhar mais atento no que diz
respeito a estudos e pesquisas no ambito
académico, tanto no que diz respeito ao seu papel
na histéria da arquitetura brasileira, quanto em
questdes preservacionistas. No entanto, em
algumas regides do pais, dada a sua formacao mais
recente, hd uma lacuna de referéncias técnicas
que, associada ao quadro de desvalorizagdo do
estilo, resulta em dificuldades relacionadas a
preservacdo desses edificios histéricos, uma vez
gue o seu reconhecimento como patrimonio ndo
é comum.
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Seu pouco reconhecimento, de modo geral,
se deve a diversidade de conceitos e
caracterizagdo que o estilo enfrenta, bem como a
auséncia, em algumas bibliografias mais
abrangentes, da abordagem do estilo como
caracteristico de um periodo considerdvel da
arquitetura brasileira e mundial. Para Curtis [3], o
Art Deco é um movimento paralelo a arquitetura
moderna, sendo relegado a uma posicdo
secundaria, um “estilo errado”. Da mesma forma,
Yves Bruan, no livro “Arquitetura Contemporanea
no Brasil” [4], passa do ecletismo ao estilo
neocolonial e depois para o modernismo, sem
citar o Art Déco e mencionar a sua contribuicdo
para a introdu¢do da modernidade na arquitetura
brasileira. Somente em obras de temdatica
especifica como “Arquiteturas no Brasil: 1900 a
1990”, de Hugo Segawa, ou de Carlos Lemos, Luiz
Paulo Conde, entre outros, é que o tema é
abordado com maior profundidade. Esta pequena
lacuna de referéncias técnicas, associada ao
guadro de desvalorizacdo do estilo no Brasil, em
especial nas regiées mais periféricas, resulta em
dificuldades relacionadas a preservacdo desses
edificios histdricos.

A preservacdo de monumentos histéricos se
consolidou no Brasil nas primeiras décadas do
século XX, em meio a uma politica de afirmacao de
uma identidade nacional, vinculadas a criagdo do
SPHAN (Servigo do Patrimonio Historico e Artistico
Nacional), em 1937. O interesse recaiu sobre as
obras do estilo colonial e “as obras do inicio do
século XX foram consideradas desprovidas de
interesse e fruto de pura importagao”. [5] O gosto
pelo colonial perpetua nos dias atuais, sendo este
o estilo que predomina nos Livros do Tombo. [6]

No norte do estado do Rio Grande do Sul,
onde a grande maioria das cidades emancipou-se
e desenvolveu-se a partir da década de 1950, tais
como Passo Fundo, Marau, Carazinho e Guaporé,
essa realidade é mais fortemente vivenciada. No
intuito de fomentar o debate a respeito da
preservacdo deste patrimOnio, utilizaremos um
recorte de estudo na cidade de Carazinho, que
compreende a parte central da Av. Flores da
Cunha, devido a qualidade e quantidade de
exemplares Art Deco no local. Além disso, é
importante destacar que ja ocorreram algumas
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tentativas na cidade, por parte de alguns
moradores, de iniciar processos de tombamento.
Todas essas tentativas acabaram resultando na
demolicdo e/ou descaracterizacdo do imdvel por
parte do proprietdrio, para evitar um possivel
tombamento municipal.

2. O Art Déco em Carazinho/RS

Como comentado, Carazinho é uma cidade de
pequeno porte localizada ao norte do Rio Grande
do Sul. Sua emancipacdo e desenvolvimento sécio
econdémico ocorreram na década de 1930, época
gue coincide com a expansao do estilo Art Déco no
Brasil. Assim como boa parte das cidades da regiao
que surgiram em meados do século XX, sdo os
edificios Art Déco que caracterizam o centro
historico da cidade. Estes edificios, porém, vem
sendo demolidos e substituidos por novas torres
residenciais, uma vez que ndo sdo protegidos pelo
tombamento. Sdo vdrias casas, clubes e prédios
que representaram o progresso e orgulho para a
populagdo e para seus construtores, e que hoje
ndo sdo reconhecidos ou valorizados.

Os edificios escolhidos como estudo de caso
para este artigo encontram-se na avenida
principal da cidade, Avenida Flores da Cunha
(Figura 1), proxima a desativada estacdo
ferrovidria. S3o cinco edificios com caracteristicas
tipicas do Art Déco: simetria, valorizacdo das
esquinas, escalonamento e tipografia na fachada.
Os usos para os quais foram construidos eram
diversos: hotel, cinema, banco, bar e comércio nos
pavimentos térreo e residencial ou hoteleiro nos
pavimentos superiores. Os usos diversos
contribuiam para a integracao das edificagcdes na
atividade urbana.

Estes edificios compGem a quadra central de
Carazinho, que é conhecida como o “Cal¢cadao”
(assim iremos nos referir a localizacdo dos
edificios), localizado entre as ruas Alexandre da
Motta e Barao de Antonina. Nenhuma dessas
edificagcdes é tombada. Dentre estes cinco, um ja
foi substituido por outro edificio de uso comercial
e um sexto edificio, que estaria localizado na
esquina (Figura 2), foi demolido em 2001 e seu
terreno encontra-se sem uso desde entdo (Figura
3).

Em 2011, um dos edificios mais importantes
para a memoria coletiva da cidade, o Clube
Comercial, foi demolido (Figura 4). O edificio foi
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palco para inUmeros eventos, inclusive a festa de
emancipagao da cidade, em 1931. O fato gerou
polémica e revolta de algumas pessoas, porém
ndo houve nenhuma discussdo a respeito a nivel
municipal. Infelizmente a demolicdo ndo tem
justificativa plausivel, uma vez que, alguns meses
depois, fora construido no mesmo terreno outra
edificacdo para uso comercial (loja de
departamento). Esta mesma tipologia edilicia
(pavilhGes) tem substituido varios edificios.

O descaso com o patriménio local ocorre
também em outras cidades da regido. De acordo
com Knack (2007), Passo Fundo também vem
passando por uma verticalizacdo acelerada,
substituindo edificios antigos por prédios em
altura. lIsso, além de problemas urbanos ja
conhecidos, interfere na identidade da cidade e de
seus habitantes. O conjunto de edificios histéricos,
independente do periodo, contribui para a
compressdao da identidade cultural da cidade,
mantém viva a meméria coletiva do povo e passa
a sensacdo de pertencimento e identidade. Este
posicionamento concorda com Rolnik (1994),
onde a autora entende a arquitetura como textos
que a cidade produz, pode ser lida e decifrada,
ajudando a fixar a memoria.

3. Método de anailise das edificacoes

Para analisar as modificacdes que ocorreram
no edificio devido ao comércio, foi realizado o
levantamento fisico das fachadas dos edificios do
trecho escolhido e o resultado foi avaliado através
da comparacdo deste com fotografias antigas da
guadra em questdo. Para a andlise da percepcdo
dos usuarios, foi aplicado um questionario com o
objetivo de entender de que maneira os usuarios
enxergam os edificios histéricos localizados na
quadra central.

Buscando entender melhor como a
populagdo carazinhense percebia seu patrimoénio,
foram feitos levantamentos fotograficos,
desenhos computacionais e entrevistas com os
moradores. As fotografias foram utilizadas para
fazer um comparativo entre a situagao atual e o
periodo anterior as demoli¢cdes. As imagens
antigas, utilizadas para fazer essa comparacao,
foram extraidas do Museu Municipal Olivio Otto e
de imagens compartilhadas por membros da
comunidade em uma rede social. A skyline gerada
a partir das montagens dessas imagens, tanto as
referentes a década de 1930 (Figura 5), quanto

Gestdo e Gerenciamento n2 2 (2018) 26-35



representativas da situacdo atual (Figura 6)
permitiram definir a tipologia das edificacdes e
constatar algumas formas de degradacdo deste
patrimonio.

Comparando as imagens, foi possivel
perceber que, em todos os edificios, o andar
térreo foi modificado. Em lugar das portas altas,
gue seguiam o mesmo ritmo das janelas nos
andares superiores, todas as edificacdes hoje
possuem portas largas, em sua maioria para dar
lugar a vitrines para os estabelecimentos
comerciais. Estas aberturas, além de romper com
o ritmo, descaracterizam o estilo Art Déco, onde
se encontra a predominadncia de cheios sobre
vazios, ou seja, menos aberturas e mais alvenaria.
Além disso, cada loja alterou a cor de sua fachada,
sem adotar nenhum critério que levasse em
consideracdo a aparéncia do edificio como um
todo e de sua relagdo com os demais edificios do
entorno.

Nos pisos superiores, poucas alteragdes
foram percebidas, sendo a mais marcante a
demolicdo do frontdo do Hotel Liberal, localizado
na esquina oposta ao terreno baldio. O edificio
localizado atualmente no meio da quadra foi
construido apds a demoli¢cdo do edificio existente
na década de 30. Apesar da demolicdo, ele
manteve as mesmas proporcdes do edificio
anterior.

Com relacdo aos usos, todos os térreos das
edificacbes sdo comerciais, com usos entre lojas
de roupas, calgcados e de departamento, além de
uma lancheira. Os pavimentos superiores
encontram-se, em sua maioria, sem uso ou com
algumas salas com servigos como costura e
academias de gindstica. Todos eles, quando
construidos, tinham servigo e comércio no térreo
e uso residencial nos pavimentos superiores.

Através de um questiondrio em site de
pesquisas online, foram entrevistados 66 usuarios
que responderam a 10 perguntas relacionadas ao
calgaddo de Carazinho. Foi pedido que eles se
identificassem como usudrios Arquiteto/designer
ou usuario comum, com o intuito de investigar se
o fato de serem arquitetos influenciaria nas
respostas. Dos 66 entrevistados, apenas 07 sao
arquitetos e/ou designers.

Quando questionados se os edificios eram
importantes para a histéria da cidade, 82%
responderam que sim; 6% respondeu que é
indiferente; e 12% disseram que ndo. Todos os
entrevistados que responderam ndao a essa
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pergunta, também responderam negativamente
guando perguntados se esses edificios deveriam
ser preservados. Isso demostra que a falta de
conhecimento e educagdo patrimonial contribui
para a nao valorizacdo do patrimonio. Dentre os
66 entrevistados, apenas 12% (08 usudrios),
disseram ter conhecimento quanto ao ano de
construcdao e estilo arquiteténico dos edificios.
Dentre os 07 arquitetos entrevistados, somente
um soube responder a pergunta.

Os entrevistados que responderam que eles
ndao deveriam ser preservados, justificaram
dizendo que eles estdo “velhos”, “mal cuidados” e
que “deixam a avenida com aspecto de suja”;
outros alegaram que eles ja foram
descaracterizados. Esse posicionamento frente ao
patriménio comprova o pensamento de Wickert
(2005), de que a poluigdo visual acaba degradando
0 espaco publico e o edificio, e o usudrio acaba
relacionando essa sujeira com os edificios antigos,
achando que tudo que é “velho” é “sujo”, o que
acaba contribuindo para o descaso com o
patrimonio histdrico.

Assim, notamos a necessidade de um estudo
sobre a real situagdo dos edificios que
compreendem esse recorte, com o desenvolvendo
de um levantamento patoldgico, capaz de
subsidiar projetos de interven¢dao adequados e
gerar previsdes de recursos necessarios para
acoes de curto e longo prazo. Temos como
exemplo o caso do Hotel Liberal, onde a agdo
intervencionista deve ser realizada como medida
de urgéncia, ja que edificagdo histérica, que possui
grande importancia na formacdo da identidade
cultural da cidade, estd sob risco eminente de
demolicdo.

4. Mapeamento patoldgico na Avenida
Flores da Cunha

O diagnéstico do atual estado das edificacdes
é um passo fundamental na tentativa de
reabilitacdo de uma edificacdo antiga e com valor
patrimonial. Para a proposta de mapeamento
patolégico da disciplina de projeto de restauro da
faculdade de arquitetura e urbanismo da IMED, foi
escolhido o antigo Hotel Liberal, uma edificacdo de
inquestiondvel importancia para a memoria e
identidade local. O antigo hotel foi construido em
1930 e sua grande importancia cultural se da
porque Carazinho era conhecida como a capital da
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Hospitalidade, devido aos seus hotéis proximos a
Gare, que recebiam os viajantes.

Atualmente essa edificacdo se encontra sem
uso no pavimento superior e o inferior foi
modificado para receber lojas. O piso inferir e
adornos foram modificados e cada loja pinta e
interfere na sua fachada da maneira que quer.
Além disso, a edificagdo corre o risco iminente de
demolicdo. Dessa forma, a partir de andlises
histdricas e levantamentos fisicos da edificagdo,
foram mapeadas as principais patologias
encontradas no edificio (Figuras 7 a 11), e
desenvolvido material grafico com propostas de
intervencdes pontuais, capazes de amenizar os
danos e devolver a edificacdo seu valor histérico,
de uso e estima perdida.

Como se percebe nas Figuras 7 a 11, em geral
as patologias encontradas sdo crosta negra,
sujidade e descolamento do reboco e pintura.
Estas patologias, facilmente evitadas se houvesse
manutencdo, sdo o que causam o aspeto de “sujo”
e “feio” que os moradores apontaram nas
entrevistas e que tanto prejudicam no
reconhecimento destes edificios como patrimdnio
a ser preservado.

A atividade realizada em aula, além de
apresentar cunho diddtico para aplicacdo de
conceitos a disciplina de projeto, permitiu ainda
perceber que, embora esteticamente a edificacdo
estivesse descaracterizada, uma intervencao
simples e de custo reduzido permitiria reinserir o
edificio ao cotidiano e a memodria da populacao
local, bem como a possibilidade de adequacgao dos
usos as caracteristicas e valores da edificacdo
histdrica.

5. Consideragdes finais

Fica claro que, para a preservacao do
patrimonio cultural de Carazinho, seria necessaria
uma ac¢do conjunta entre o&rgdos publicos,
moradores e profissionais, unindo projetos de lei,
educacdo patrimonial, desenvolvimento de
inventdrio e diretrizes para a conservagdo dos
edificios apontados como patrimonio municipal,
além de agdes mais imediatistas, em casos onde
os danos patoldgicos sdo mais graves e prejudicam
o bom funcionamento do edificio ou colocam em
risco a sua estrutura. Neste mesmo sentido, seria
importante conscientizar a populagdo sobre as
possibilidades de reuso de edificacGes,
contribuindo para que os edificios continuem
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fazendo parte da vida urbana e da memédria
coletiva da comunidade, mesmo que, muitas
vezes, sejam necessarias pequenas adaptagoes.

Com relagdo aos usos, o patrimdnio do século
XX, como o Art Déco, possui a vantagem de ser
facilmente reutilizavel, se compararmos estes com
edificios coloniais, por exemplo, j& que a sua
configuragdo original se adapta bem aos usos
contemporaneos. Podemos ainda incluir o valor
imobiliario dessas edificacGes, localizada em meio
ad drea mais valorizada da cidade. Este valor
imobiliario, ao mesmo tempo em que justifica a
reutilizacdo desses edificios, motiva a venda e a
demolicdo dos mesmos, garantindo grandes
lucros aos proprietdrios dos imdveis e as grandes
construtoras.

Diante desta perspectiva, devem ser
buscadas alternativas de atividades economicas
adequadas e que sejam compativeis com os
edificios em questdo a fim de auxiliar na escolha
de novos usos que, além de valorizar e
consequentemente salvaguardar o patrimonio,
contribuird para a qualidade do centro urbano de
Carazinho.

Deste modo, fica evidente a necessidade de
programas de educacdo patrimonial que busquem
conscientizar a populagdo local quanto a
importancia de preservar suas edificacdes para
que seja possivel construir uma memoria e
identidade mais forte desta comunidade. E
importante salientar que estas a¢des devem ser
desenvolvidas de forma conjunta entre
comunidade, corpo técnico e poder publico no
sentido de ganhar mais forca e atuacao.
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7. Anexos

Figura 1 — Av. Flores da Cunha (1980).
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Fonte: Carazinho em imagens.

Figura 2 — Edificio da década de 1950.

Fonte: Carazinho em imagens.

~Figura 3 — O mesmo ponto nos dias atuais.

Fonte: Google Street View.

Figura 4 — Clube Comercial de Carazinho, foto da década de 1930.
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Fonte: Carazinho em imagens.

Figura 5 — Edificios Art Deco na Av. Flores da Cunha, antes das modificagGes (década de 30).

Fonte: Autora (2016).

Figura 6 — Levantamento edificios Art Deco na Av. Flores da Cunha (estado atual).
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Fonte: Autora (2016).

Figura 7 — Desenho técnico de levantamento patoldgico.

Alteragdo das telhas por aluzinco

1

FACHADA NOROESTE

! A\tera;io da Fachada
1/200

Fonte: Produzido pelos alunos da disciplina de projeto de restauro do curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade
IMED (2017).

Figura 8 — Desenho técnico de levantamento patoldgico.
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Alteragdo das telhas por aluzinco
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FACHADA SUDOESTE
11200

Reparo mau feito da frinca

Fonte: Produzido pelos alunos da disciplina de projeto de restauro do curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade
IMED (2017).

Figura 9 — Desenho técnico de levantamento patolégico.
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Fonte: Produzido pelos alunos da disciplina de projeto de restauro do curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade
IMED (2017).

Figura 10 — Desenho técnico de levantamento patolégico.
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Fonte: Produzido pelos alunos da disciplina de projeto de restauro do curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade
IMED (2017).

Gestdo e Gerenciamento n2 2 (2018) 26-35

34



Figura 11 — Legenda das patologias encontradas.
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Fonte: Produzido pelos alunos da disciplina de projeto de restauro do curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade
IMED (2017).
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Resumo:

O estilo Art Déco foi fortemente utilizado no Brasil entre os anos 1930 e 1950, e ganhou, nas últimas décadas, um olhar mais atento no que diz respeito a estudos e pesquisas no âmbito acadêmico, tanto no que diz respeito ao seu papel na história da arquitetura brasileira, quanto em questões preservacionistas. No entanto, em algumas regiões do país, dada a sua formação mais recente, há uma lacuna de referências técnicas que, associada ao quadro de desvalorização do estilo, resulta em dificuldades relacionadas à preservação desses edifícios históricos, uma vez que o seu reconhecimento como patrimônio não é comum.

Esta é a realidade de muitos municípios no norte do estado do Rio Grande do Sul, onde há número considerável de exemplares da arquitetura Art Déco. No entanto, devido à falta de conhecimento da população quanto ao valor destas edificações, estas têm sido alvo frequente de demolições e uso inadequado. Diante desta perspectiva, este trabalho pretende analisar edificações Art Déco através de levantamento físico e patológico, a fim de demostrar as principais patologias que estas edificações apresentam, bem como suas principais modificações ao longo dos anos.  Para tal, foi escolhida a cidade de Carazinho como caso para estudo, debate e aprofundamento do tema. A escolha se fundamenta no interesse da população em tombar parte desses imóveis e no material produzido na disciplina de projeto de restauro do sexto período do curso de Arquitetura da Faculdade Meridional - IMED, com o estudo patológico de uma das principais edificações da Av. Flores da Cunha, que gerou base de dados para propostas de reabilitação para essa edificação histórica. Este levantamento do estado das edificações e do mapeamento patológico será de extrema importância para posterior intervenção, valorização e preservação deste patrimônio. Vale ressaltar que a maioria dos usuários reconhece a importância histórica, mas não entende como esses edifícios poderiam ser preservados, o que alerta quanto a importância da educação patrimonial para a preservação dos edifícios Art Déco. Além disso, através do levantamento das fachadas, comparação com fotos antigas e entrevistas a usuários, foi observado que a poluição visual causada pelos anúncios nas fachadas dificulta a leitura dos edifícios e interfere na sua percepção por parte dos usuários.
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1. Introdução



O termo Art Déco é uma abreviatura de Exposition des Arts Décoratifs, exposição realizada na França em 1925 e que lançou ao mundo o novo estilo arquitetônico. Para Borges [1] o estilo “é uma expressiva e difusa manifestação artística que buscou apresentar uma alternativa de desenho para o mundo moderno, expondo suas premissas, universo formal e metodologia projetual”. De modo geral, o estilo Art Déco caracterizou-se pela tentativa de integração entre arquitetura, arte e processo de industrialização, buscando eliminar a ornamentação e elementos complexos, cuja execução fosse difícil e onerosa. Destaca-se ainda o escalonamento na fachada, uso de sacadas, simetria e o uso de reboco feito de pó de pedra, que dava aspecto acinzentado aos edifícios. Ao contrário do estilo Art Nouveau, seu antecessor, utiliza traços retos e decoração simplificada, mais conivente com as novas exigências do mundo moderno, como rapidez e praticidade na construção.

No Brasil, o estilo ganhou força durante o governo Vargas (1930-45), quando houve significativas mudanças econômicas e políticas que resultaram no avanço da industrialização, urbanização e modernização, tendo no Art Déco a sua expressão máxima. [2] Foi nesse período que importantes obras públicas foram realizadas, como sedes de correios, prefeituras, portos, escolas e hospitais. Além destas, a disseminação de indústrias pelo país, impulsionadas pelo crescimento econômico, fez com que o estilo alcançasse até as regiões mais distantes.

O estilo Art Déco foi fortemente utilizado no Brasil entre os anos 1930 e 1950, e ganhou, nas últimas décadas, um olhar mais atento no que diz respeito a estudos e pesquisas no âmbito acadêmico, tanto no que diz respeito ao seu papel na história da arquitetura brasileira, quanto em questões preservacionistas. No entanto, em algumas regiões do país, dada a sua formação mais recente, há uma lacuna de referências técnicas que, associada ao quadro de desvalorização do estilo, resulta em dificuldades relacionadas à preservação desses edifícios históricos, uma vez que o seu reconhecimento como patrimônio não é comum.

Seu pouco reconhecimento, de modo geral, se deve a diversidade de conceitos e caracterização que o estilo enfrenta, bem como a ausência, em algumas bibliografias mais abrangentes, da abordagem do estilo como característico de um período considerável da arquitetura brasileira e mundial. Para Curtis [3], o Art Deco é um movimento paralelo à arquitetura moderna, sendo relegado à uma posição secundária, um “estilo errado”. Da mesma forma, Yves Bruan, no livro “Arquitetura Contemporânea no Brasil” [4], passa do ecletismo ao estilo neocolonial e depois para o modernismo, sem citar o Art Déco e mencionar a sua contribuição para a introdução da modernidade na arquitetura brasileira. Somente em obras de temática específica como “Arquiteturas no Brasil: 1900 a 1990”, de Hugo Segawa, ou de Carlos Lemos, Luiz Paulo Conde, entre outros, é que o tema é abordado com maior profundidade. Esta pequena lacuna de referências técnicas, associada ao quadro de desvalorização do estilo no Brasil, em especial nas regiões mais periféricas, resulta em dificuldades relacionadas à preservação desses edifícios históricos.

A preservação de monumentos históricos se consolidou no Brasil nas primeiras décadas do século XX, em meio a uma política de afirmação de uma identidade nacional, vinculadas a criação do SPHAN (Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), em 1937. O interesse recaiu sobre as obras do estilo colonial e “as obras do início do século XX foram consideradas desprovidas de interesse e fruto de pura importação”. [5] O gosto pelo colonial perpetua nos dias atuais, sendo este o estilo que predomina nos Livros do Tombo. [6]

No norte do estado do Rio Grande do Sul, onde a grande maioria das cidades emancipou-se e desenvolveu-se a partir da década de 1950, tais como Passo Fundo, Marau, Carazinho e Guaporé, essa realidade é mais fortemente vivenciada. No intuito de fomentar o debate a respeito da preservação deste patrimônio, utilizaremos um recorte de estudo na cidade de Carazinho, que compreende a parte central da Av. Flores da Cunha, devido a qualidade e quantidade de exemplares Art Deco no local.  Além disso, é importante destacar que já ocorreram algumas tentativas na cidade, por parte de alguns moradores, de iniciar processos de tombamento. Todas essas tentativas acabaram resultando na demolição e/ou descaracterização do imóvel por parte do proprietário, para evitar um possível tombamento municipal.



2. O Art Déco em Carazinho/RS



Como comentado, Carazinho é uma cidade de pequeno porte localizada ao norte do Rio Grande do Sul. Sua emancipação e desenvolvimento sócio econômico ocorreram na década de 1930, época que coincide com a expansão do estilo Art Déco no Brasil. Assim como boa parte das cidades da região que surgiram em meados do século XX, são os edifícios Art Déco que caracterizam o centro histórico da cidade. Estes edifícios, porém, vem sendo demolidos e substituídos por novas torres residenciais, uma vez que não são protegidos pelo tombamento. São várias casas, clubes e prédios que representaram o progresso e orgulho para a população e para seus construtores, e que hoje não são reconhecidos ou valorizados.

Os edifícios escolhidos como estudo de caso para este artigo encontram-se na avenida principal da cidade, Avenida Flores da Cunha (Figura 1), próxima a desativada estação ferroviária. São cinco edifícios com características típicas do Art Déco: simetria, valorização das esquinas, escalonamento e tipografia na fachada. Os usos para os quais foram construídos eram diversos: hotel, cinema, banco, bar e comércio nos pavimentos térreo e residencial ou hoteleiro nos pavimentos superiores. Os usos diversos contribuíam para a integração das edificações na atividade urbana.

Estes edifícios compõem a quadra central de Carazinho, que é conhecida como o “Calçadão” (assim iremos nos referir à localização dos edifícios), localizado entre as ruas Alexandre da Motta e Barão de Antonina. Nenhuma dessas edificações é tombada. Dentre estes cinco, um já foi substituído por outro edifício de uso comercial e um sexto edifício, que estaria localizado na esquina (Figura 2), foi demolido em 2001 e seu terreno encontra-se sem uso desde então (Figura 3).

Em 2011, um dos edifícios mais importantes para a memória coletiva da cidade, o Clube Comercial, foi demolido (Figura 4). O edifício foi palco para inúmeros eventos, inclusive a festa de emancipação da cidade, em 1931. O fato gerou polêmica e revolta de algumas pessoas, porém não houve nenhuma discussão a respeito a nível municipal. Infelizmente a demolição não tem justificativa plausível, uma vez que, alguns meses depois, fora construído no mesmo terreno outra edificação para uso comercial (loja de departamento). Esta mesma tipologia edilícia (pavilhões) tem substituído vários edifícios.

O descaso com o patrimônio local ocorre também em outras cidades da região. De acordo com Knack (2007), Passo Fundo também vem passando por uma verticalização acelerada, substituindo edifícios antigos por prédios em altura. Isso, além de problemas urbanos já conhecidos, interfere na identidade da cidade e de seus habitantes. O conjunto de edifícios históricos, independente do período, contribui para a compressão da identidade cultural da cidade, mantém viva a memória coletiva do povo e passa a sensação de pertencimento e identidade. Este posicionamento concorda com Rolnik (1994), onde a autora entende a arquitetura como textos que a cidade produz, pode ser lida e decifrada, ajudando a fixar a memória.



3. Método de análise das edificações



Para analisar as modificações que ocorreram no edifício devido ao comércio, foi realizado o levantamento físico das fachadas dos edifícios do trecho escolhido e o resultado foi avaliado através da comparação deste com fotografias antigas da quadra em questão. Para a análise da percepção dos usuários, foi aplicado um questionário com o objetivo de entender de que maneira os usuários enxergam os edifícios históricos localizados na quadra central.

Buscando entender melhor como a população carazinhense percebia seu patrimônio, foram feitos levantamentos fotográficos, desenhos computacionais e entrevistas com os moradores. As fotografias foram utilizadas para fazer um comparativo entre a situação atual e o período anterior as demolições. As imagens antigas, utilizadas para fazer essa comparação, foram extraídas do Museu Municipal Olívio Otto e de imagens compartilhadas por membros da comunidade em uma rede social. A skyline gerada a partir das montagens dessas imagens, tanto as referentes à década de 1930 (Figura 5), quanto representativas da situação atual (Figura 6) permitiram definir a tipologia das edificações e constatar algumas formas de degradação deste patrimônio.

Comparando as imagens, foi possível perceber que, em todos os edifícios, o andar térreo foi modificado. Em lugar das portas altas, que seguiam o mesmo ritmo das janelas nos andares superiores, todas as edificações hoje possuem portas largas, em sua maioria para dar lugar a vitrines para os estabelecimentos comerciais. Estas aberturas, além de romper com o ritmo, descaracterizam o estilo Art Déco, onde se encontra a predominância de cheios sobre vazios, ou seja, menos aberturas e mais alvenaria. Além disso, cada loja alterou a cor de sua fachada, sem adotar nenhum critério que levasse em consideração a aparência do edifício como um todo e de sua relação com os demais edifícios do entorno. 

Nos pisos superiores, poucas alterações foram percebidas, sendo a mais marcante a demolição do frontão do Hotel Liberal, localizado na esquina oposta ao terreno baldio. O edifício localizado atualmente no meio da quadra foi construído após a demolição do edifício existente na década de 30. Apesar da demolição, ele manteve as mesmas proporções do edifício anterior.

Com relação aos usos, todos os térreos das edificações são comerciais, com usos entre lojas de roupas, calçados e de departamento, além de uma lancheira. Os pavimentos superiores encontram-se, em sua maioria, sem uso ou com algumas salas com serviços como costura e academias de ginástica. Todos eles, quando construídos, tinham serviço e comércio no térreo e uso residencial nos pavimentos superiores. 

Através de um questionário em site de pesquisas online, foram entrevistados 66 usuários que responderam a 10 perguntas relacionadas ao calçadão de Carazinho. Foi pedido que eles se identificassem como usuários Arquiteto/designer ou usuário comum, com o intuito de investigar se o fato de serem arquitetos influenciaria nas respostas. Dos 66 entrevistados, apenas 07 são arquitetos e/ou designers. 

Quando questionados se os edifícios eram importantes para a história da cidade, 82% responderam que sim; 6% respondeu que é indiferente; e 12% disseram que não. Todos os entrevistados que responderam não a essa pergunta, também responderam negativamente quando perguntados se esses edifícios deveriam ser preservados. Isso demostra que a falta de conhecimento e educação patrimonial contribui para a não valorização do patrimônio. Dentre os 66 entrevistados, apenas 12% (08 usuários), disseram ter conhecimento quanto ao ano de construção e estilo arquitetônico dos edifícios. Dentre os 07 arquitetos entrevistados, somente um soube responder à pergunta. 

Os entrevistados que responderam que eles não deveriam ser preservados, justificaram dizendo que eles estão “velhos”, “mal cuidados” e que “deixam a avenida com aspecto de suja”; outros alegaram que eles já foram descaracterizados. Esse posicionamento frente ao patrimônio comprova o pensamento de Wickert (2005), de que a poluição visual acaba degradando o espaço publico e o edifício, e o usuário acaba relacionando essa sujeira com os edifícios antigos, achando que tudo que é “velho” é “sujo”, o que acaba contribuindo para o descaso com o patrimônio histórico.

Assim, notamos a necessidade de um estudo sobre a real situação dos edifícios que compreendem esse recorte, com o desenvolvendo de um levantamento patológico, capaz de subsidiar projetos de intervenção adequados e gerar previsões de recursos necessários para ações de curto e longo prazo. Temos como exemplo o caso do Hotel Liberal, onde a ação intervencionista deve ser realizada como medida de urgência, já que edificação histórica, que possui grande importância na formação da identidade cultural da cidade, está sob risco eminente de demolição.



4. Mapeamento patológico na Avenida Flores da Cunha



O diagnóstico do atual estado das edificações é um passo fundamental na tentativa de reabilitação de uma edificação antiga e com valor patrimonial. Para a proposta de mapeamento patológico da disciplina de projeto de restauro da faculdade de arquitetura e urbanismo da IMED, foi escolhido o antigo Hotel Liberal, uma edificação de inquestionável importância para a memória e identidade local. O antigo hotel foi construído em 1930 e sua grande importância cultural se dá porque Carazinho era conhecida como a capital da Hospitalidade, devido aos seus hotéis próximos a Gare, que recebiam os viajantes. 

Atualmente essa edificação se encontra sem uso no pavimento superior e o inferior foi modificado para receber lojas. O piso inferir e adornos foram modificados e cada loja pinta e interfere na sua fachada da maneira que quer. Além disso, a edificação corre o risco iminente de demolição. Dessa forma, a partir de análises históricas e levantamentos físicos da edificação, foram mapeadas as principais patologias encontradas no edifício (Figuras 7 à 11), e desenvolvido material gráfico com propostas de intervenções pontuais, capazes de amenizar os danos e devolver a edificação seu valor histórico, de uso e estima perdida.

Como se percebe nas Figuras 7 à 11, em geral as patologias encontradas são crosta negra, sujidade e descolamento do reboco e pintura. Estas patologias, facilmente evitadas se houvesse manutenção, são o que causam o aspeto de “sujo” e “feio” que os moradores apontaram nas entrevistas e que tanto prejudicam no reconhecimento destes edifícios como património a ser preservado. 

A atividade realizada em aula, além de apresentar cunho didático para aplicação de conceitos à disciplina de projeto, permitiu ainda perceber que, embora esteticamente a edificação estivesse descaracterizada, uma intervenção simples e de custo reduzido permitiria reinserir o edifício ao cotidiano e à memória da população local, bem como a possibilidade de adequação dos usos às características e valores da edificação histórica.



5. Considerações finais



Fica claro que, para a preservação do patrimônio cultural de Carazinho, seria necessária uma ação conjunta entre órgãos públicos, moradores e profissionais, unindo projetos de lei, educação patrimonial, desenvolvimento de inventário e diretrizes para a conservação dos edifícios apontados como patrimônio municipal, além de ações mais imediatistas, em casos onde os danos patológicos são mais graves e prejudicam o bom funcionamento do edifício ou colocam em risco a sua estrutura. Neste mesmo sentido, seria importante conscientizar a população sobre as possibilidades de reuso de edificações, contribuindo para que os edifícios continuem fazendo parte da vida urbana e da memória coletiva da comunidade, mesmo que, muitas vezes, sejam necessárias pequenas adaptações. 

Com relação aos usos, o patrimônio do século XX, como o Art Déco, possui a vantagem de ser facilmente reutilizável, se compararmos estes com edifícios coloniais, por exemplo, já que a sua configuração original se adapta bem aos usos contemporâneos. Podemos ainda incluir o valor imobiliário dessas edificações, localizada em meio á área mais valorizada da cidade. Este valor imobiliário, ao mesmo tempo em que justifica a reutilização desses edifícios, motiva a venda e a demolição dos mesmos, garantindo grandes lucros aos proprietários dos imóveis e ás grandes construtoras. 

Diante desta perspectiva, devem ser buscadas alternativas de atividades econômicas adequadas e que sejam compatíveis com os edifícios em questão a fim de auxiliar na escolha de novos usos que, além de valorizar e consequentemente salvaguardar o patrimônio, contribuirá para a qualidade do centro urbano de Carazinho. 

Deste modo, fica evidente a necessidade de programas de educação patrimonial que busquem conscientizar a população local quanto à importância de preservar suas edificações para que seja possível construir uma memória e identidade mais forte desta comunidade. É importante salientar que estas ações devem ser desenvolvidas de forma conjunta entre comunidade, corpo técnico e poder público no sentido de ganhar mais força e atuação.
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7. Anexos
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Figura 1 – Av. Flores da Cunha (1980).
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Fonte: Carazinho em imagens.







Figura 2 – Edifício da década de 1950.
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Fonte: Carazinho em imagens.







Figura 3 – O mesmo ponto nos dias atuais.
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Fonte: Google Street View.







Figura 4 – Clube Comercial de Carazinho, foto da década de 1930.
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Fonte: Carazinho em imagens.





Figura 5 – Edifícios Art Deco na Av. Flores da Cunha, antes das modificações (década de 30).
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Fonte: Autora (2016).





Figura 6 – Levantamento edifícios Art Deco na Av. Flores da Cunha (estado atual).
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Fonte: Autora (2016).





Figura 7 – Desenho técnico de levantamento patológico.
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Fonte: Produzido pelos alunos da disciplina de projeto de restauro do curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade IMED (2017).





Figura 8 – Desenho técnico de levantamento patológico.
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Fonte: Produzido pelos alunos da disciplina de projeto de restauro do curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade IMED (2017).







Figura 9 – Desenho técnico de levantamento patológico.
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Fonte: Produzido pelos alunos da disciplina de projeto de restauro do curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade IMED (2017).







Figura 10 – Desenho técnico de levantamento patológico.
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Fonte: Produzido pelos alunos da disciplina de projeto de restauro do curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade IMED (2017).







Figura 11 – Legenda das patologias encontradas.
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Fonte: Produzido pelos alunos da disciplina de projeto de restauro do curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade IMED (2017).
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Este poderia ser o calgadéo de Carazinho.

— £

Edificagdo de 1931 (figura 2), demolida em
2001. Se tivesse sido preservada poderia
fer um restaurante no piso térreo (figura ),
aproveitando oterreno de esquina e o
calgadzo. O piso superior poderia ser
convertido em apartamentos de alto padrao
(figura 3), com acontece na Europa.

DEMOLICAO

Afalta de edificios histéricos em uma cidade
prejudicaa meméria coletiva dos moradores
e apaga tracos importantes da histdria.
NoBrasil, a tinica forma legal de evi
demolicio é através do tombamento.

Cine Brasilia, de 1925 (ﬁguras se6).
O cinema era o principal da cidade e foi
odltimoa ser desativado. Poderia ter
sido modemizado, como o Seattle
Cinerama, nos EUA (figura 7), de 1960,
podendo ser utilizado também como

| auditério para palestras e eventos.

ALTERACAO DAS FACHADAS

uma paisagem urbana e, por isso, nao
podem ser projetados individualmente.
Da mesma forma, diferentes salas de
uma edificacéo devem seguir 0 mesmo
padr3o. N3 se compra um apartamento

171

Edicagbes Art Déco, antes de terem sido

modificadas no pavimento térreo pelos lojistas
(figura 8). O estilo arquitetonico Art Déco tem

como caracteristica a simetria e as aberturas
seguem o mesmo ritmo nos diversos
pavimentos. E possivel instalar letreiros e
vitrines sem alterar as edificacdes, como o
exemplo na figura 9, em Milio.

O Hotel Liberal foi construido
em 1930 (figura 10) e era muito
importante na cidade pela
proximidade com a Estasao
Férrea (foi a partir da estacao

e dos trilhos que iniciou o
processo de desenvolvimento
em Carazinho).

...se o patriménio histérico e a integridade das edificacdes tivessem sido preservadas.

POLUICAO VISUAL

Os anincio interferem na aparéncia dos
edificios historicos, principalmente quando sao
incompativeis com as construgdes pré existentes
nao se integram com a paisagem urbana.

Em Carazinho, os letreiros e antincios do

EDIFICIOS SEM USO

Embora todas as salas comerciais
o piso térreo estejam locadas,

nos andares superiores muitos
encontram-se abandonados,
prejudicando ainda mais seu estado
de manutencao e aumentando as

Acesso Intemet
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192019
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